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Resumo: O objetivo deste trabalho é evidenciar leituras críticas sobre a relação entre família e escola 

pública, considerando o contexto socioeconômico. A base metodológica foi qualitativa, com uso de 

observações registradas em diários de campo e entrevistas que foram gravadas, transcrita e 

analisadas. A técnica de analise tomou como referência a análise de conteúdo, onde as categorias 

centrais foram: família e escola. Foi possível identificar uma diversidade de configurações familiares, 

do ponto de visto socioeconômico e como estas refletem no modo de construir relações com a escola. 

Mereceu destaque a categoria pobreza, por ser algo característico da realidade pesquisada que, por 

sua vez, gera impactos no modo como as famílias se relacionam com a escola. Dentre estes, destacou-

se a dificuldade de acesso e participação, pois essa pobreza está impregnada de modo negativo em 

algumas famílias que não conseguem tempo e nem condições de se fazer presente na vida escolar do 

filho. Isso aponta a necessidade de novos estudos que possam considerar essa realidade que, além de 

econômica e social, gera também implicações subjetivas e escolares. 

Palavras-chave: Escola, família, educação pública. 
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INTRODUÇÃO 

Este estudo é um recorte de uma pesquisa monográfica onde foram abordadas questões sobre a visão 

crítica entre família e escola pública. Tomamos como pano de fundo a ideia pautada na lógica do 

inédito viável proposto por Paulo Freire (1992), um estudioso, sonhador e humanista que nos estimula 

a crer no que ainda não aconteceu, mas que pode acontecer, a partir de uma práxis comprometida 

com o sonho e a realidade. Pensar nessa relação família-escola é acreditar na potência dela, exige-nos 

abertura para descobrir caminhos inéditos, acreditando nos sonhos, mas que sejam também caminhos 

viáveis, para que possam se tornar reais. Nosso esforço aqui será na direção de fazer um estudo crítico 

embarcando nos desafios da realidade e, ao mesmo tempo, tomando como inspiração os sonhos e o 

compromisso de Paulo Freire. 

Assim sendo, é importante frisar a especificidade inerente a realidade social que será discutida. O 

contexto de escolas privadas é, indiscutivelmente diferente, quando comparado às escolas públicas, 

pois além de tudo, o perfil socioeconômico dessas crianças e de suas famílias é um fator 

preponderante que influencia o processo educativo de cada aluno.  

Diante da expansão da educação pública é importante pontuar que a escola deve servir a sociedade e 

cumprir com seu papel, pois é na escola que as crianças aprendem suas primeiras ideias de 

significações sobre os objetos e ao mundo, aprendem também a conviver e conhecer, muito do que 

as famílias não tem condições de ensinar, por talvez não terem tido acesso ao ensino formal. As 

famílias ao matricularem seus filhos nas escolas já depositam na instituição a esperança de uma 

educação transformadora para as crianças.  

Destarte, o objetivo deste trabalho é evidenciar leituras críticas sobre a relação entre família e escola 

pública, considerando o contexto socioeconômico. 

METODOLOGIA 

Este trabalho partiu da uma estudo de base qualitativa, cujo diferencial foi buscar o aprofundamento 

do ser humano em sua complexidade e subjetividade, considerando todos os fenômenos sociais e 

ambientais que os envolvem. Este tipo de pesquisa apresenta quatro bases teóricas, segundo Flick, 

Von Kardorff e Steinke (2000, p.13-29): “a) A realidade social é vista como construção e atribuição 

social de significados; b) a ênfase no caráter processual e na reflexão(...)”. 

Para construção dos dados foram realizadas através de observações em campo e entrevistas semi-

estruturadas com base em um roteiro previamente elaborado (MANZINI, 1991). Essas entrevistas 
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foram realizadas através de visitas domiciliares, que consiste em ir a campo na própria casa das 

famílias a serem entrevistadas, visando um contato direto com as famílias, em um espaço onde elas 

se sintam à vontade para falar e expressar e assim permitir ao pesquisador um olhar ampliado do 

fenômeno em questão. 

As entrevistas foram registradas em áudios e posteriormente transcritos para análise. As observações 

foram registradas em Diários de Campo (DC) (LEWGOY; ARRUDA, 2004). 

As entrevistas foram realizadas com duas representantes de cada família, que foram escolhidas junto 

com a coordenação da escola. A análise do material produzido se dará através da análise de conteúdo 

(BARDIN, 2009). As categorias centrais nesse estudo foram: escola pública, família e pobreza. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O conceito de família mostra-se fundamental nesse estudo, pois não estamos falando da família 

tradicional tão somente definida por um pai ou uma mãe, entendendo que este modelo passou por 

algumas modificações com o decorrer dos tempos, existindo hoje, diversos tipos de famílias.  

José Filho (2007) vai discutir a relação entre família vivida e a idealizada, nos chamando atenção para 

identificar e perceber diferentes leituras em torno dessa categoria. É fato que a sociedade vem se 

transformando e com isso o conceito de família passa a ser visto de uma maneira mais ampla. Com 

isso pode-se notar nas observações registradas no diário de campo realizada durante a reunião com 

as famílias para falar sobre a festa do ABC, o quanto a escola ainda não tem um esclarecimento sobre 

os diversos tipos de família ou não tem uma noção direta de como lidar com a diversidades com 

relação a quem cada um considera ser sua família: 

Na hora que fui chamada para me apresentar as famílias, expliquei essa 
questão da dança que não necessariamente a menina precisa dançar só com o 
pai, e o menino só com a mãe, pode ser alguém que você considere da sua 
família, não necessariamente alguém que gerou seu filho ou alguém com o 
mesmo laço sanguíneo, família é de coração, então expliquei que os filhos deles 
poderiam dançar com alguém que eles consideravam da família no seu coração. 
(antes conversei com a coordenadora sore o assunto e ela concordou). As 
famílias que estavam presente se manifestaram gostando da ideia e dizendo 
que tinha um tio, primo, amigo, vizinho que era como se fosse pai ou mãe de 
seus filhos. A reunião foi ótima. Era para um pulico de sessenta famílias e a 
metade compareceu. (DC, 04.09.2017, p. 07) 

Podemos ver na discrição acima que essas diversidades de constituição de família é bastante presente 

e que é pouco considerado pela a escola. Segundo D’avila  (2010), existem diferentes tipos de família 

considerada legalmente, tais quais: Família matrimonial (formada pelo casamento), concubinato 
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(união de duas pessoas que não podem se casar), união estável, família paralela (aquela que afronta 

a monogamia, realizada por aquele que possui vínculo matrimonial ou de união estável), família 

monoparental (constituída por um dos pais e seus descendentes), família anaparental (a relação que 

possui vínculo de parentesco, mas não possui vínculo de ascendência e descendência), família 

pluriparental (surge com os desfazimentos de anteriores vínculos familiares e criação de novos 

vínculos), família eudemonista (decorrente de afeto e sentimentos), família homoafetiva (união de 

casais do mesmo sexo), família unipessoal (formada por uma pessoa). 

Sobre esse ponto de vista das classificações dos tipos de famílias atuais, é fundamental compreender 

a relação de família e filhos tendo como base o vínculo de afetividade tecido entre seus membros. 

Muitas vezes esse pai ou mãe vão ser representados na escola por um tio, vizinho, irmão, avô, avo, ou 

um amigo que toma de conta da criança enquanto os responsáveis estão fora de casa. Nesse sentido 

isso fica expresso no cotidiano das famílias: “As famílias que estavam presente se manifestaram 

gostando da ideia e dizendo que tinha um tio, primo, amigo, vizinho que era como se fosse pai ou mãe 

de seus filhos” (DC, 04.09.2017, p. 7). Para melhor compreender isso, podemos recorrer também ao 

conceito de Carvalho (2002, p.93):  

De fato, a família é o primeiro sujeito que referencia e totaliza a proteção e a 
socialização dos indivíduos. Independentemente das múltiplas formas e 
desenhos que a família contemporânea apresente, ela se constitui num canal 
de iniciação e aprendizado dos afetos e das relações sociais. 

Diante disso, há uma necessidade de se pensar nesta relação família com a escola, considerando as 

especificidades de cada parte, com seus valores e objetivos próprios no que diz respeito a educação, 

sendo impossível separar a condição de filho e aluno. Nesse contexto, é fato que existe um discurso 

colocado de que quanto maior a relação entre família e escola melhor será o desempenho e o 

aprendizado dos filhos/alunos, construindo a ideia de que essa relação de parceria se faz importante 

para o crescimento e aprendizagem e formação social da criança. Nessa visão, fica naturalizada a ideia 

de que se a família não cumpre seu papel de acompanhar seu filho, este aluno estará fadado ao 

fracasso escolar. 

O intuito dessa pesquisa é voz a essa família, na tentativa de tornar visíveis possíveis motivos pelos 

quais a família não atende a cumprimento desse papel que é determinado pela escola, e por conta 

disso, tendemos a buscar um culpado especifico para as condições de fracasso do aluno. Para Piaget 

(2007) a escola é que deve ter essa iniciativa, visto que, a família não possui conhecimento especifico 
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sobre o desenvolvimento cognitivo, psíquico e aprendizagem escolar, por isso pode haver uma grande 

dificuldade em participar da vida escolar dos seus filhos. Isso fica claro na fala da dona Orquídea:  

“A escola serve para eles aprenderem a ler, escrever e a saírem da rua e não 
usarem drogas eles podem ter um futuro bom lá na escola, isso a gente sabe 
que la na escola podem ensinar a eles a serem gente de futuro’’ (ORQUÍDEA, E2, 
p. 01) 

Vemos que o sujeito mesmo sem ter uma compreensão especifica sobre o desenvolvimento cognitivo 

e aprendizagem da criança, demonstra ter consciência da importância do papel da escola para 

aprendizagem e para o futuro de seu filho. Entende-se que a escola é um espaço onde toda criança 

deve estar inserida, onde professores e alunos devem conviver e também onde a família deve assumir 

um determinado lugar. Os cuidados com as crianças, o desempenho positivo ou negativo, a relação 

com a escolaridade, tudo isso leva a preponderância da relação família-escola e exige um estudo mais 

aprofundado acerca das questões que afastam e, ou aproximam essa família da escola e do cotidiano 

escolar de seus filhos.  

Segundo alguns aspectos da teoria de Vygotsky, o processo de aprendizagem de uma criança é algo 

que deve ser cuidadoso e complexo, pois é onde ela começa a dar significados a suas curiosidades e 

relações com os outros, uma vez que a educação como dito por Both et al. (2005) é um processo social, 

é desenvolvimento, é algo para a vida toda e não só para um único momento, e com isso a escola tem 

responsabilidades por essa educação que se levará para vida toda.  

A escola tem um papel primordial na construção da identidade e na vida dos sujeitos, pois é o segundo 

espaço que a criança irá se inserir depois do meio familiar. Segundo Sousa (2009), a importância da 

escola para a criança está para além do desenvolvimento cognitivo e científico, perpetuando assim no 

seu desenvolvimento psíquico e emocional. O autor afirma que a escola deveria resinificar a atuação 

pedagógica, buscando atender a cada criança em sua particularidade, juntamente com os objetivos 

das políticas educacionais, garantindo sempre o direito dos alunos a terem uma educação de 

qualidade. 

A especificidade da contribuição da escola para a aprendizagem da criança, está no que Vygotsky 

(1988), chama de formação de conceitos. Para as crianças é baseada nas suas lembranças e 

experiências cotidianas, assentando-se no que ela vê e aprende em sua vida, com a intervenção da 

escola e do professor, ela desenvolve esses conceitos. 

Rego (2011), sob a lente da Teoria Histórico-cultural, pautando-se numa leitura de Vygostky, afirma 

que a criança já chega na escola com um conhecimento prévio, chamado de conhecimento 
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espontâneo, aquele adquirido nas suas relações sociais cotidianas, incluindo a família. O papel da 

escola é organizar, sistematizar e aprimorar esses conhecimentos, transformando-o em conhecimento 

científico. Por exemplo, quando a criança chega na escola, ela chega sabendo falar o suficiente para 

se comunicar com o outro, mas é na escola que ela aprende sobre conjugação verbal e gramática, 

através de um ensino sistematizado, que o fará aprender e falar corretamente do ponto de vista 

gramatical. “A escola é onde eles aprendem, e não ficam o dia todo no meio da rua falando palavrão, 

é onde eles vão ter um bom emprego que não seja em casa de família ne? (...)” (Orquídea, E1, p. 01). 

Desse modo, temos que o papel da escola é ensinar esse conhecimento científico, considerando o 

conhecimento espontâneo, tendo o professor como um dos principais mediadores desse processo. No 

entanto, esse processo de mediação não é estritamente cognitivo, mas deve considerar a 

complexidade da subjetividade humana. 

A mediação é precedida pela ação humana através de relações sociais, na qual permite que o sujeito 

se relacione com o mundo dialeticamente. Dessa forma, é um processo que acontece da dimensão 

interpsicológica (social) para a intrapsicológico (pessoal). Mediação é o processo de intervenção numa 

relação, que pode se dar através de símbolos e signos. Nas palavras de Oliveira (2002, p. 33): 

O processo de mediação, por meio de instrumentos e signos, é fundamental 
para o desenvolvimento das funções psicológicas superiores, distinguindo o 
homem dos outros animais. A mediação é um processo essencial para tornar 
possível as atividades psicológicas voluntárias, intencionais, controladas pelo 
próprio indivíduo. 

Consequentemente, o professor, na escola, é o principal mediador das relações de ensino-

aprendizagem, embora é valido considerar que cada um pode ocupar esse lugar de mediador, até 

mesmo um livro, um filme, pode desempenhar essa função. Segundo Vygotsky (2000) é através das 

relações com o outro que o sujeito se desenvolve, através da aprendizagem que ressalta das inter-

relações sociais, o sujeito constrói os conhecimentos que darão suporte a ele para impulsionar-se a 

desenvolver-se cada vez mais, assim o psiquismo se constrói com base nas mediações ao longo do 

desenvolvimento humano. Vale ressaltar que o professor pode ser considerado o mediador principal, 

pois é ele quem vai criar estratégias intencionais para favorecer o aprendizado. Isso acontece através 

da Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP). 

Para Vygotsky (2007), a zona de desenvolvimento proximal (ZDP) é a relação do nível de 

desenvolvimento real (atual), considerando toda a historicidade do sujeito, e o nível de 

desenvolvimento potencial o que está prestes a acontecer, visando a solucionar e desenvolver os 

problemas através da mediação do outro. Na escola, a criança chega com demandas especificas que 
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foram construídas socialmente a partir da sua cultura e historicidade, a partir do processo de 

mediação, o professor e as outras crianças ao intervir na ZDP umas das outras, facilitam esse processo 

de aprendizado e desenvolvimento da criança. 

Desse modo, pensando com Vygostky (2007), não nascemos humanos, nos tornamos humanos na 

nossa relação com o mundo e essa relação é influenciada por processos pedagógicos e educacionais, 

situados no contexto familiar, no espaço da escola e até mesmo fora dela. Assim, conforme Antunes 

(2008), não podemos separar sociabilidade e educação, por ser parte constitutiva do ser humano. 

Nesse sentido, a escola é uma instituição geradas pelas necessidades humanas e sociais, e tem o papel 

de desempenhar funções especificas, a favor da disseminação de práticas que precisam estar 

articuladas aos interesses da maioria da população (ANTUNES, 2008). É preciso ainda pontuar a 

importância da escola considerar a especificidades desse público quando caracterizado pelas 

condições de pobreza, pois isso envolve questões de ordem objetiva e subjetiva. Essa condição de 

pobreza que as famílias vivenciam fica clara na fala da dona Orquídea:  

“A escola dos meus filhos é limpa, arrumada, colorida e tem merenda todos os 
dias, eles adoram ir para lá até por que em lanche especial eles ganham frutas, 
porque aqui em casa não tem muita fruta não (risos), nunca tem”. (Orquídea, E1, 
p. 01) 

Além da condição de pobreza visível pela a falta da alimentação nutritiva trazida na fala acima, vemos 

também que está implícito a visão que a família pobre tem sobre a escola, completamente 

influenciada por sua condição de vida, pela a falta do alimento que não tem em casa, mas a criança 

pode encontrar na escola. Vemos também a existência do sentimento de vergonha que se manifestou 

através dos risos, quando dona Orquídea se referia a falta do alimento em sua casa.  

A vergonha é um sentimento possível de ser vivido por todo ser humano, é uma auto avaliação 

supostamente vinda de alguém, ou seja, está relacionada a percepção do outro, além disso, está 

associada à conotações negativas (MOURA JR., 2016, p. 102). Assim vemos que quando uma pessoa 

se sente envergonhada, ela se sente também discriminada, por se sentir em uma condição inferior. 

No caso de dona Orquídea, sua vergonha pode advir da representação social que o pobre tem perante 

a sociedade, como sendo aquele incapaz, fracassado, que não conseguiu vencer na vida. E isso acaba 

por gerar preconceito e negativação de quem vive na condição de pobreza. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Alcançamos o objetivo proposto nesse estudo, à medida que foi possível visibilizar a realidade dessa 

família e mostrar que essa família é pobre, que precisa trabalhar para alimentar seus filhos a ponto de 

não poder faltar um dia de serviço para ir à escola. Essa realidade gera impactos e os reflexos no modo 

como se relaciona com a escola. Dentre estes, estão as dificuldades de acesso e participação, pois essa 

pobreza está impregnada de modo negativo em algumas famílias que não conseguem tempo e nem 

condições de se fazer presente na vida escolar do filho. Isso aponta a necessidade de novos estudos 

que possam considerar essa realidade que, além de econômica e social, gera implicações subjetivas e 

escolares. 
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Resumo:  Uma nova doença que surgiu na cidade de Wuhan na China, o vírus COVID-19, atravessou o 

continente e mudou o convívio social, necessitando que medidas drásticas; como isolamento social e 

uso da máscara fosse usado como métodos para conter a contaminação. Em meio ao isolamento social 

houve a necessidade de instaurar medidas de proteção social para amenizar a crise econômica e 

garantir o mínimo necessário para subsistência das famílias sem nenhum tipo de renda. Instituído pelo 

poder legislativo através da lei 13.982/2020 o Auxilio Emergencial, tem como principal característica, 

suprir as necessidades básicas das famílias mais pobres. A partir de uma pesquisa de campo por 

amostragem, o presente artigo tem como objetivo principal, analisar as dificuldades de acessos 

encontradas e a importância do auxílio emergencial, para os brasileiros e imigrantes venezuelanos que 

recebem ou não o bolsa família, que se encontram especificamente na cidade de Boa Vista, Estado de 

Roraima. Trata-se de um estudo, onde foi escolhido por critério de conveniência (facilidades de acesso 

as informações), com método de coleta de dados a partir de um questionário estruturado com 

perguntas fechadas. De encontro com o objetivo principal do artigo, foi traçado duas questões de 

pesquisa: Quais as dificuldades encontradas no acesso ao auxilio emergencial? Qual a importância do 

auxílio emergencial aos brasileiros e imigrantes venezuelanos que se encontram em Boa Vista/RR? 

Espera-se que o resultado da pesquisa demonstre os principais desafios enfrentados por essa 

população para acessar o auxílio emergencial. 

 

Palavras-chave:  SUAS, COVID-19. Auxilio Emergencial. Roraima.  
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1. INTRODUÇÃO 

A Constituição de 1988 garante ao povo brasileiro e aos que se encontram em nosso território acesso 

as políticas públicas, desde que cumpram as condicionalidades dos programas. 

Muitas dessas políticas buscam promover a redução da desigualdade social e garantir o direito à 

alimentação adequada, já ratificado no Pacto Internacional dos Direitos Econômicos, Sociais e 

Culturais (PIDESC). 

O Brasil enfrenta hoje uma crise migratória, o qual se iniciou em famílias inteiras estão deixando a 

Venezuela por conta da crise política e econômica que aquele país enfrenta, dentre eles, os embargos 

internacionais sem perspectiva de melhora ou de estabilização econômica, levando muitos a migrarem 

para o Estado de Roraima principal porta de entrada terrestre. Atrelado a essa crise migratória 

vivenciamos também o enfrentamento da pandemia por COVID-19, complicando ainda mais as 

possibilidades de promoção do enfrentamento da desigualdade social. 

Localizado acima da linha do Equador, o Estado de Roraima, faz parte do tríplice fronteira entre 

Manaus, Guiana Inglesa e Venezuela e não estava preparado para receber tantos imigrantes e ao 

mesmo tempo enfrentar seus próprios problemas. 

Como forma de minimizar a crise migratória, foram instalados vários abrigos para que esta população 

tivesse acesso ao mínimo exigido para sua subsistência como: três refeições diárias, água potável, 

material de higiene pessoal e ambiente para dormir. O Estado tem hoje treze abrigos, sendo dois 

localizados no município de Pacaraima e onze no município de Boa Vista1 . O número é grande de 

venezuelanos que atravessavam a fronteira diariamente o qual foi interrompido quando iniciou a 

pandemia.  

A necessidade de isolamento e ao mesmo tempo tentar se manter no mercado de trabalho foi muito 

preocupante para todos, com o aumento dos preços de itens necessários para prevenção como 

máscara facial e álcool em gel, onde muitos perderam seus empregos, empresas fecharam e temos 

um governo sem capacidade de gestão, onde o Presidente ao ser questionado por uma repórter sobre 

o recorde de mortes notificadas diariamente responde: “E daí?  Lamento. Quer que eu faça o quê? Eu 

sou Messias, mas não faço milagres”, disse em referência ao seu nome2. 

O Governo Brasileiro na tentativa de melhorar e garantir condições dignas para as famílias mais 

pobres, com perspectiva de fortalecer a economia e reduzir as desigualdades sociais instituiu o Auxilio 

Emergencial. Como forma de atender as necessidades básicas neste período de pandemia. 
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Defender a distribuição de renda com isonomia é uma das principais ferramentas para diminuir os 

impactos econômicos e sociais decorrentes da pandemia do coronavírus, o qual é indicada pela própria 

ONU e pesquisadores. Que mesmo com baixo valores garantem dignidade gerando manutenção da 

vida e o principal garantindo o distanciamento social.  

 A dificuldade de acesso remoto ou o próprio manuseio a plataforma do programa levou muitos 

usuários3  da política pública a procurar ajuda nos CRAS (Centro de Referência da Assistência Social) e 

o CREAS (Centro de Referência Especializado de Assistência Social). A participação efetiva destes 

profissionais foi essencial para que os mesmos fossem contemplados. Uma plataforma criada pelo 

atual governo que exclui mais quem necessita mais e inclui mais quem necessita menos. Os 

profissionais do SUAS fizeram o impossível para contribuir com os usuários acessarem o sistema, 

mesmo se expondo em tempos de pandemia. Mas que tinham a grata satisfação de ver seu trabalho 

sendo contemplado pelos que mais necessitavam. 

O trabalho tem como objetivo principal, analisar as dificuldades de acessos encontradas e a 

importância do auxílio emergencial, para os brasileiros e imigrantes venezuelanos, que se encontram 

especificamente em Boa Vista capital de Roraima-RR. Os participantes da pesquisa, deveriam estar 

inscritos no CADÚNICO, sendo beneficiários ou não do Bolsa Família. 

2. REVISÃO TEÓRICA 

2.1 GARANTIA DE DIREITOS 

A garantia dos direitos sociais é uma conquista do espaço democrático que garante acesso aos que 

mais necessitam. Conforme o disposto no inciso II do Art. 204 da CF e no Art. 5º, II da LOAS, é 

assegurado “a participação da população, por meio de organizações representativas, na formulação 

das políticas e no controle das ações em todos os níveis”. 

A Constituição Federal garantiu os Direitos Sociais conforme capítulo II. E a maior dificuldade 

encontrada nos dias atuais é a efetividade desses direitos, para cidadãos que os desconhece. 

Um grande conquista para atender os usuários da política de assistência social implantado  como 

política de Estado e não de Governo foi o programa  Bolsa Família, onde foi possível identificar e 

realizar o cadastro único – CADÚNICO, o qual identifica as vulnerabilidades sociais de cada grupo 

família, e condiciona o mesmo para participar do programa como as crianças estarem matriculadas e 

ter percentual de presença nas escolas e passarem por atendimento médico para ser verificada se 
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existe alguma alteração na fase do seu desenvolvimento, caso ocorra alguma alteração imediatamente 

e comunicado ao setor responsável pelo bolsa família no munícipio e tomada todas as providências 

necessárias. O programa tem como objetivo garantir o mínimo para que uma família tenha acesso 

básico a uma alimentação adequada. 

Com a atual situação da pandemia foi implantado a Renda Básica com condicionalidades especificas 

para atender a demanda social, entre eles os microempreendedores individuais – MEI, que ficaram 

sem nenhuma renda neste período de isolamento social. 

Com isso o Conselho Nacional de Assistência Social junto com os parlamentares federais mobilizou 

para que este recurso fosse maior que R$200,00 (duzentos reais) que era defendida pelo governo e 

que após várias negociações e com apoio fundamenta e participação da sociedade civil conseguiu 

aprovar o valor de R$600,00 (seiscentos reais). 

A existência dos Conselhos como garantia de participação da sociedade civil é um grande marco de 

avanço na busca do equilíbrio da democracia. Onde diversos representantes de vários segmentos 

organizados tem a oportunidade de participação efetiva na Gestão Pública, contribuindo para melhor 

distribuição, fiscalização e aplicabilidade dos recursos públicos. 

Segundo Campos, Maciel e Silva (2015), o controle social no SUAS se expressa e se efetiva em três 

dimensões, que carecem de debate e reconhecimento, bem como de serem potencializadas no 

cotidiano de participação social do SUAS.  

Sendo assim temos três objetivos os quais se relacionam e buscam atingir o mesmo objetivo em 

comum que é defender os direitos já institucionalizados. 

 Política – é a função principal do controle social, “referente às influências que a sociedade 
exerce na conformação da agenda governamental. Sem exercer influências sobre a agenda 
governamental a participação da sociedade terá mais caráter adjetivo, ornamental que 
substantivo” (Campos; Maciel; Silva, 2015, p.7). 

 Técnica – relaciona-se à avaliação sobre o grau de efetividade das ações.” Nessa dimensão o 
exercício do controle social não se limita nem se confunde com a apreciação de prestações de 
contas, sobretudo, em sua dimensão contábil” (Campos; Maciel; Silva, 2015, p.8). 

 Ética – “o pressuposto dessa dimensão é a convicção de que o controle social se identifica com 
a construção de valores e práticas contra- hegemônicas, inscrevendo-se na direção de uma 
nova sociedade (Campos; Maciel; Silva, 2015, p.8). 

Essas três dimensões possuem uma relação de interdependência já que a efetividade da dimensão 

técnica requer considerar as exigências e os impactos políticos e éticos relativos à defesa de pautas 
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divergentes, assim como, seus rebatimentos para o alcance dos objetivos finais do SUAS para o 

usuário. 

A lei 13.982 de 2 de abril de 2020, instituiu o auxílio emergencial no intuito de diminuir os impactos 

da pandemia do COVID 19, mas não é uma política efetiva, isso fragiliza o país com tantas demissões 

em massa e aumenta a os bolsões de miséria. O impacto antes da pandemia já era visto quando o 

Brasil retornou ao MAPA DA FOME, o que antes era motivo de orgulho para todos os brasileiros que 

tinham pelo menos um prato de comida ao dia. 

Para o debate sobre o controle social é fundamental problematizar a tríade – Participar, Representar, 

Mobilizar – e seus múltiplos sentidos na materialização de ações vinculadas aos processos pelos os 

quais os usuários do SUAS se tornam presentes e vocalizam suas demandas, interferindo nas direções 

a serem adotadas pelos órgãos gestores na implementação da Política de Assistência. 

Uma nota técnica foi feita em conjunto por 162 organizações e movimentos que compõe a Renda 

Básica que queremos e encaminhada a todos os parlamentares. O qual descreve os principais 

obstáculos para implantação e o devido acesso a Plataforma do Auxilio Emergencial. 

Conforme INESC (2020), os principais obstáculos observados na implementação da Renda Básica 

Emergencial: 

1. Demora em dar retorno nas solicitações, não teve uma central de atendimento; 

2. A negativa do auxilio sem justificativa válida, não pediram outros documentos comprobatórios; 

3. A inadequada exigência de telefone, conexão à internet e e-mail, a população vulnerável não 
tem e-mail em sua maioria; 

4. A limitada decisão de implementar o auxílio somente por aplicativos;  

5. Falta de canal de atendimento à população; 

6. A falta de canal de contestação; 

7. A existência de um limite ao número de tentativas de solicitação; 

8. A falta de articulação com Estados e Municípios; 

9. A existência de barreiras relacionadas ao Cadastro de Pessoa Física (CPF); 

10. Os casos problemáticos em que é indicado que o CPF já está em uso por outra composição 
familiar; 

11. Os fatos de novos desempregados não terem acesso; 

12. A falta de atualização do Cadastro Único; 

13. A existência de famílias inscritas no Programa Bolsa Família que não migraram 
automaticamente para o auxílio, bom como relatos de inúmeros desligamentos do programa 
em período impedido por lei; 
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14. A negativa do auxílio a pessoas que foram candidatas em 2016 ou 2018, mas não foram eleitas; 

15. A negativa de auxílio a familiares de presidiários, sem que isso conste em lei; 

16. A negativa do auxílio a migrantes, independentemente de sua situação migratória; 

17. A publicação de uma nova portaria junto à segunda parcela do auxílio que traz barreiras ao 
acesso; 

18. As dificuldades enfrentadas por pessoas que perderam ou tiveram roubadas seus documentos, 
e não conseguem obter 2ª via na pandemia 

19. O recebimento indevido do auxílio por centenas de milhares de militares, sócios de empresas 
e cidadãos de alta renda, segundo dados do próprio governo, totalizando centenas de milhões 
de Reais em transferências indevidas; 

20. A possibilidade de acesso enfrentada por pessoas que estão aguardando a liberação de 
aposentadoria via INSS, mas não foram liberadas ainda porque o INSS está fechado, e têm 
ficado sem a aposentadoria e sem o auxílio. 

Diante destes questionamentos realizados em conjunto pela sociedade civil, realmente fica visível que 

não houve por parte do governo atual compromisso em atender os mais necessitados e somente se 

preocupou em lanças um programa que ainda deixou de atender pessoas vulneráveis, mas que chegou 

aos que NÃO precisam de auxílio algum. Um programa com ferramentas extremamente excludentes 

de acesso para a população.  

2.2 DO FINANCIAMENTO DO SUAS 

Anteriormente a implantação do Sistema Único de Assistência Social -SUAS seu financiamento era 

centralizado, pois previa uma remuneração por atendimento per capita e não tinha uma previsão de 

continuidade, tal modelo de financiamento não auxiliava para o avanço das políticas de assistência 

social pela escassez de previsibilidade de recursos e de planejamento de ações mais efetivas de 

acompanhamento familiar. 

Depois de alguns anos, tal financiamento passou a ser descentralizado, planejado e continuado, 

estruturados por pisos de financiamento para serviços, programas, projetos e benefícios 

socioassistenciais visando a garantia da proteção social. 

Após a implantação do SUAS veio a obrigatoriedade de criação e funcionamento dos Fundos de 

Assistência Social parta o recebimento de recursos federais e estaduais, possibilitando assim a 

implementação de um sistema informatizado de repasses regulares e automatizados de recursos sem 

que houvesse a necessidade de acordos, convênios, ajustes ou contratos. 

Este novo modelo de financiamento revogou a remuneração per capita e passou a financiar os serviços 

de assistência social à população carente, implementando também o conceito de cofinanciamento, 
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tornando os Estado e Municípios responsáveis em conjunto pelo financiamento das ações do SUAS. 

Devido a isto os entes da federação devem alocar recursos próprios em seus Fundos de Assistência 

Social, para que assim tenham direito a receber repasses do Governo Federal através do Fundo 

Nacional de Assistência Social (FNAS). 

Após o recebimento destes repasses os citados entes federativos ficam responsáveis pela utilização, 

controle e acompanhamento dos serviços e programas através de seus órgãos de controle. De acordo 

com Abranches et al. (1989, p.10): 

A política social é parte precisamente, do processo estatal de alocação e 
distribuição de valores. Está, portanto, no centro do confronto entre interesses 
de grupos e classes, cujo objeto é a reapropriação de recursos, extraídos dos 
diversos segmentos sociais[...] 

O conjunto de recursos federais transferidos aos Estados e Municípios são conhecidos como Blocos de 

Financiamento, os quais são destinados a execução das atividades e ações da Assistência Social, sendo 

uma política pública de proteção e amparo social que se escalonam através de níveis de complexidade 

básica e especial. 

2.3 DO FINANCIAMENTO DO AUXILIO EMERGENCIAL 

Após ao ápice da pandemia do novo coronavírus em todo o país, os governantes preocuparam-se com 

os efeitos que a doença poderia causar no sistema público de saúde. Tal fato gerou a imposição de um 

isolamento social com consequências econômicas inimagináveis. 

Com o advento do isolamento social os negócios, alguns setores como é o caso do setor de serviços, 

caíram de maneira drástica. O governo federal, então, anunciou medidas para transferência de renda 

para as pessoas mais atingidas pelo isolamento social, pois estas ficaram sem poder exercer sua 

profissão. Inicialmente estimou-se que os gastos ficarão na faixa das centenas de bilhões de reais. 

Devido a tal fato seria necessário a “impressão de dinheiro” pelo Banco Central para fazer frente a tal 

financiamento. No entanto, o processo não seria simplesmente assim através da emissão de moeda, 

mas o que realmente precisaria era promover uma expansão do total de dinheiro em circulação no 

país. Todo este tramite seria feito pelo Banco Central, que poderia em um dos casos comprar títulos 

públicos. O problema principal é que tal ação poderia levar ao aumento da inflação. 

O Tesouro Nacional é o órgão que controla o fluxo de caixa do governo federal por meio da 

arrecadação de impostos e pagamento dos gastos públicos, e caso as receitas forem menores do que 

as despesas, ele pode emitir títulos da dívida pública para equilibrar o desfalque. 

22



 

 

Auxílio Emergencial Em Tempos De Pandemia: Um Estudo Das Dificuldades E Importância Do Benefício Para Brasileiros E 

Venezuelanos 

                                                                                                   8 

Os acionistas da dívida pública são os fundos de investimento, de previdência, seguradoras e demais 

investidores locais e estrangeiros. Contudo, o Banco Central e os bancos públicos e privados também 

podem comprar títulos públicos, sendo daí que surgem os recursos para financiar o governo em 

situações de emergência, como o atual combate aos efeitos econômicos do coronavírus. 

Usualmente o Tesouro emite títulos para fazer frete ao financiar, dos gastos com infraestrutura, tendo 

em vista que as receitas geradas ao país pela nova infraestrutura serão suficientes ao longo do tempo 

para pagar os juros e amortizar a dívida contraída. 

Após efetuar a aquisição dos títulos públicos, o Banco Central instantaneamente credita reservas na 

conta do Tesouro, que faz a destinação especifica para os recursos. Em alguma fase, o dinheiro 

transferido pelo Tesouro é depositado nos bancos, que, por seguinte, compram os títulos públicos que 

estavam com o Banco Central. 

Ao final do processo, os bancos realizam o financiamento dos títulos públicos com os recursos que 

foram transferidos pelo Tesouro Nacional àqueles cadastrados nos programas sociais de auxilio 

emergencial. Vale esclarecer que o citado processo vale tanto para a transferência de recursos para 

população mais vulnerável quanto para os gastos com a construção de hospitais. 

No entanto existe um risco em todo nesse mecanismo que seria o aumento da inflação no país, devido 

ao fato da criação de um superaquecimento da economia, esta situação levará os cidadãos a gastar 

mais e pagar mais caro pelos produtos e serviços. Como se observa esse não parece ser o caso atual, 

pois devido a paralisação da atividade econômica, o conjunto de gastos da população reduziu. 

2.4 COMO FOI EFETUADO O PAGAMENTO DO AUXILIO EMERGENCIAL 

O Auxílio Emergencial teve o início de seu pagamento em abril de 2020 no valor de R$ 600 ou R$ 1.200 

para mães provedoras de família, sendo pago em cinco parcelas. Posteriormente foi iniciado o Auxílio 

Emergencial Extensão no valor de R$ 300 pago em quatro parcelas de R$ 300 cada e, no caso das mães 

chefes de família, o valor é de R$ 600. 

Os pagamentos foram divididos em três calendários de pagamento, sendo um para os beneficiários 

que recebem o Bolsa Família; um segundo para os inscritos no Cadastro Único que não recebem o 

Bolsa Família e mulheres chefes de família; e um terceiro para quem se inscreveu para receber o 

Auxílio Emergencial através do aplicativo ou do site do programa, dividido em lotes. 

Os beneficiários do Bolsa Família recebem o Auxílio Emergencial da seguinte forma (BIELASKI, 2020): 
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 primeira parcela - foi paga entre os dias 16 e 30 de abril; 

 segunda parcela - foi paga entre os dias 18 e 29 de maio; 

 terceira parcela - foi paga a partir de 17 de junho; 

 quarta parcela - foi paga de 20 a 31 de julho; 

 quinta parcela - foi paga entre os dias 18 e 31 de agosto; 

 sexta a nona parcela - foram pagas entre os dias 17/09 a 23/12/2020, conforme calendário 
próprio e observando o número final do NIS dos beneficiários. 

 Os beneficiários Inscritos no Cadastro Único que não recebem o Bolsa Família receberam da 
seguinte forma: 

 primeira parcela - foi paga a partir de 9 de abril para quem tem conta no BB ou poupança na 
Caixa, e a partir de 14 de abril para quem não tem conta nesses bancos; 

 segunda parcela - foi depositada em poupança social da Caixa entre os dias 20 e 26 de maio; 
saques e transferências liberados entre 30 de maio e 13 de junho; 

 terceira parcela - foi depositada em poupança social da Caixa entre os dias 27 de junho e 4 de 
julho; saques e transferências liberados entre 25 de julho e 27 de setembro; 

 quarta parcela - foi depositada em poupança social da Caixa entre os dias 22 de julho e 26 de 
agosto; saques e transferências liberados entre 25 de julho e 27 de setembro; 

 quinta parcela - foi depositada em poupança social da Caixa, conforme calendário próprio e 
observando o mês de nascimento dos beneficiários. 

 Os beneficiários Inscritos via aplicativo e site receberam da seguinte forma: 

 primeira parcela - foi paga entre os dias 16 e 30 de abril, em conta indicada na inscrição ou 
poupança digital da Caixa; 

 segunda parcela - foi depositada em poupança social da Caixa entre os dias 20 e 26 de maio; 
saques e transferências liberados entre 30 de maio e 13 de junho; 

 terceira parcela - foi depositada em poupança social da Caixa entre os dias 27 de junho e 4 de 
julho; saques e transferências liberados entre 25 de julho e 27 de setembro; 

 quarta parcela - foi depositada em poupança social da Caixa entre os dias 22 de julho e 26 de 
agosto; saques e transferências liberados entre 25 de julho e 27 de setembro; 

 quinta parcela - foi depositada em poupança social da Caixa, conforme calendário próprio e 
observando o mês de nascimento dos beneficiários. 

3. METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada in loco, por formulário digital (Google Forms), a partir de uma ferramenta 

eletrônica, mantendo o distanciamento social conforme recomendado pela OMS, garantindo a 

segurança dos entrevistadores e entrevistados e com universo de amostra dos usuários do Auxilio 

Emergencial, com entrevistas realizadas entre brasileiros atendidos pelo CRAS - Pintolândia e 

imigrantes venezuelanos atendidos pela Cáritas Diocesana de Roraima. Tendo como principal 
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característica, o diagnóstico dos entraves burocráticos quanto a acesso a política pública aos mais 

vulneráveis. 

A pesquisa é caracterizada como pesquisa de campo, escolhida por critério de conveniência e 

facilidade de coleta de dados (GIL, 2007) , tendo como objeto de pesquisa entrevistar brasileiros e 

venezuelanos, que se encontram atualmente na cidade de Boa Vista, Estado de Roraima. A partir do 

objetivo principal, as questões de pesquisa levantadas são: Quais as dificuldades encontradas no 

acesso ao Auxilio Emergencial? Qual a importância do auxílio emergencial aos brasileiros e imigrantes 

Venezuelanos que se encontram em Boa Vista/RR?, dessa forma colabora com as descobertas feitas 

no decorrer dos estudos, trazendo também questionamentos que ainda não foram levantados. É 

caracterizado pela empiria e pela sistematização progressiva do conhecimento até a compreensão 

lógica interna do grupo ou do processo estudado (TURATO, 2005). 

A coleta de dados in loco, foram feitas a partir de um questionário de perguntas fechadas (em 

português e espanhol) baseadas em alguns aspectos importantes: 1) Qual Gênero dos Entrevistados; 

2) Se possuem e-mail próprio; 3) Se possuem equipamento eletrônico; 4) Se possuem algum tipo de 

renda; 5) Como souberam do auxílio financeiro; 6) Se tiveram acesso ao auxílio financeiro; 7) Como 

receberam o auxílio financeiro; 8) Em qual aspecto o auxílio financeiro foi importante; 8) Quais as 

dificuldades de acesso ao auxílio financeiro. 

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

Os dados da pesquisa foram analisados através da comparação dos resultados obtidos após a aplicação 

dos questionários quanto ao acesso ao Auxilio Emergencial por brasileiros e venezuelanos residentes 

em Boa Vista capital de Roraima; houve no total de 74 (setenta e quatro) entrevistas; sendo 29 (vinte 

e nove) brasileiros e 45 (quarenta e cinco venezuelanos), e se observou a importância de apresentação 

dos gráficos para melhor visualização do contexto local e a percepção quanto a necessidade  que 

aproximam as pessoas, que mesmo com hábitos, cultura e idiomas diferentes  tem muito em comum 

quanto as suas necessidades e prioridades básicas, e que mesmo enfrentando as adversidades 

conseguem superar obstáculos  para acessar o benefício.  

O questionário foi realizado nos dois idiomas: português e espanhol, onde buscou abordar quanto ao 

acesso e as prioridades, respeitando a privacidade do entrevistado, e não houve questionamentos de 

âmbito pessoal procurando assim priorizar quanto ao acesso ao Programa do Auxílio Emergencial.  
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4.1 CARACTERIZAÇÃO DO ACESSO AO AUXÍLIO EMERGENCIAL 

O Gráfico 1, demonstra quanto ao Gênero, respeitado a orientação sexual informada pelos 

entrevistados, onde foi possível perceber que as mulheres tanto brasileiras quanto as venezuelanas 

são as que mais tiveram acesso ao Programa Auxílio Emergencial, como demonstra o gráfico 1. As 

mulheres brasileiras foram 58,6% e as venezuelanas foram 77,8%; já os homens brasileiros foram 

41,4% e os imigrantes venezuelanos foram 22,2%. 

Gráfico 1: Gênero dos Entrevistados 

 

Fonte: Próprios autores (2021) 

O Gráfico 2, ilustra quanto acesso ao Programa, mesmo existindo a condicionalidade  de se ter e-mail 

próprio  é possível verificar conforme o gráfico 2 que   3,4% dos brasileiros utilizaram  email de outra 

pessoa para ter acesso ao benefício ,e 89,7% tem email,  e não possuem email 6,9%, mas mesmo assim 

recebeu o auxílio emergencial; já em relação aos imigrantes  embora a maioria tenha email 86,7%, 

ainda é possível perceber que 13,3% não possui email. 

Gráfico 2: Acesso ao Programa 

 

Fonte: Próprios autores (2021) 
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De acordo com o  Gráfico 3,  quanto a condicionalidade de ter um equipamento eletrônico modelo 

smartphones Android e iOS adequado para acessar um programa emergencial foi um dos 

impedimentos encontrados na pesquisa, onde identificamos conforme o gráfico 3 que 89,7% dos 

brasileiros possuem celular, 6,9% não possui celular e 3,4% acessou o benefício usando o equipamento 

de outra pessoa, enquanto que 86,7% dos imigrantes venezuelanos possuem celular e 13,3% 

informaram que não tem nenhum tipo de aparelho, é importante ressaltar que os valores destes 

aparelhos no mercado ultrapassam o valor de R$ 600,00 (seiscentos reais) que é o valor referente 

pago ao Auxílio Emergencial, sendo possível identificar nesta pesquisa realizada por amostragem que 

muitos brasileiros e imigrantes venezuelanos que estariam dentro dos critérios de condicionalidades 

do programa deixaram de receber o Auxílio Emergencial por não possuir um equipamento adequado. 

Outra informação importante é que  o celular quando é cadastrado o usuário só poderá ter acesso por 

esse equipamento, e se este for roubado ou sofrer algum dano, a pessoa terá que se deslocar até uma 

agência da Caixa Econômica para desbloquear e ter acesso novamente ao benefício. Assim o que era 

para evitar aglomerações em período de pandemia, tornou-se uma balbúrdia. 

Gráfico 3: Equipamento eletrônico (celular) 

 

Fonte: Próprios autores (2021) 

Já o Gráfico 4 revela que embora recebam o auxílio emergencial, brasileiros e venezuelanos buscaram 

fazer a complementação da renda. O gráfico 4 mostra que 37,9% dos brasileiros tem algum tipo de 

renda e que 62,1% não tem nenhuma renda, enquanto entre os imigrantes venezulanos esse número 

é muito maior, somente 11,1% tem alguma renda e 88,9% não possui nenhuma renda. 
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Gráfico 4: Outra renda 

  

Fonte: Próprios autores (2021) 

O Gráfico 5 apresenta a forma como souberam da divulgação do programa Auxílio Emergencial, entre 

os brasileiros 41,4% informaram que souberam pela televisão, 24,1% pela internet, 17,2% contato 

pessoal, 10,3 % jornal e 6,9% por rádio. Enquanto entre os imigrantes venezuelanos 40% souberam 

por contato pessoal, 40% pela internet, 15,6% televisão e 4,4 % por rádio, não houve por parte dos 

imigrantes acesso por jornal.  Os dados demonstram que a informação aos imigrantes foi pela internet 

e por contato pessoa, enquanto que para os brasileiros foi através da televisão e internet. 

Gráfico 5: Divulgação do Auxilio Emergencial 

 

Fonte: Próprios autores (2021) 

O gráfico 6,  demonstra que 78,6% dos brasileiros tiveram acesso ao auxílio emergencial, enquanto 

21,4% não conseguiram receber. Na pesquisa realizada entre os imigrantes venezuelanos 77,8% 

conseguiram acessar o auxílio emergencial e 22,2% não tiveram acesso, esse comparativo demonstra 

o percentual próximo entre  brasileiros e venezuelanos quanto o acesso ao programa. 

 

 

28



 

 

Auxílio Emergencial Em Tempos De Pandemia: Um Estudo Das Dificuldades E Importância Do Benefício Para Brasileiros E 

Venezuelanos 

                                                                                                   14 

Gráfico 6: Acesso ao Auxilio Financeiro 

 

Fonte: Próprios autores (2021) 

O Gráfico 7 apresenta o resultado quanto a forma de acesso ao auxílio emergencial dos brasileiros 

entrevistados 59,1% receberam o Auxilio pela poupança digital, 22,7%  receberam integrado ao bolsa 

família e 18,2%  aguardaram a liberação para saque, enquanto os imigrantes venezuelanos 55,2% 

aguardaram a liberação para o saque, 27,6% receberam integrado ao bolsa família, 10,3 % pela conta 

digital e 6,9% recebeu pela conta digital, mas passou para outra conta. Ocorre que mesmo recebendo 

mediante a uma conta digital que era o objetivo do programa para não haver aglomeração nas 

agências, verifica-se que a maioria dos imigrantes aguardavam a liberação do saque enfrentando 

longas filas para retira direta do recurso na agência credenciada. 

Gráfico 7: Forma de receber o auxílio financeiro 

 

Fonte: Próprios autores (2021) 

Conforme o Gráfico 8, o Auxílio Emergencial teve um aspecto fundamental tanto para brasileiros, os 

quais 77,3% informou que ajudou na alimentação, 22,7% foi para pagamento de contas, quanto para 

imigrantes venezuelanos 86,2% foi para ajuda na alimentação e 13,8% para pagamento de contas. 

 

29



 

 

Auxílio Emergencial Em Tempos De Pandemia: Um Estudo Das Dificuldades E Importância Do Benefício Para Brasileiros E 

Venezuelanos 

                                                                                                   15 

Gráfico 8: Importância do auxílio financeiro 

 

Fonte: Próprios autores (2021) 

Esta análise (Gráfico 9) demonstra que brasileiros e venezuelanos não tiveram dificuldade de acesso a 

plataforma do programa, mas ambos aparecem com percentual singnificativo quanto ao acesso a 

internet como meio para se cadastrar no programa. Entre os brasileiros 55,2% não tiveram dificuldade 

de acesso, 17,2% falta de acesso a internet, 17,2%  não atendeu aos critérios do programa, 6,9% não 

soube acessar as ferramentas da internet, 3,4% teve dificuldade de preenchimento do cadastro; Já 

entre os imigrantes venezuelanos 44,4% não tiveram dificuldade, 28,9% falta de acesso a internet, 

11,1% dificuldade para completar o cadastro, 8,9% não cumpriu com os critérios do programa, 4,4% 

não soube como acessar as ferramentas da internet e 2,2% por falta de equipamento tecnológico para 

acessar o programa. 

Gráfico 9: Dificuldades de acesso ao auxílio financeiro 

  

Fonte: Próprios autores (2021) 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa teve como objetivo principal, analisar as dificuldades de acessos encontradas e a 

importância do auxílio emergencial, para os brasileiros e imigrantes venezuelanos que recebem ou 

não o bolsa família, e que se encontram especificamente na cidade de Boa Vista, Estado de Roraima. 

É importante relatar que, o Auxílio Emergencial é um direito de todos que necessitam, não pode ser 

visto como assistencialismo, pois é dever do Estado garantir condições básicas neste período o qual 

todos precisam se manter em isolamento social para preservação da vida.  

Ocorre que a implementação do Auxílio Emergencial estabeleceu condicionantes objetivas de acesso 

as políticas públicas, mas a plataforma de acesso deveria ser mais simples e objetiva, com diminuição 

da demora de retorno, capacitação dos Estados e Municípios para atendimento remoto a população 

entre outras demandas previamente identificadas que causaram muitos transtornos e fizeram 

aglomerações desnecessárias nas portas dos bancos por falta de informações claras e de fácil acesso. 

Foi verificado, dentre vários resultados importantes da pesquisa, dois aspectos preocupantes: 1) 

muitas pessoas, sejam elas brasileiras ou venezuelanas, utilizam o auxílio emergencial para comprar 

itens básicos para sua alimentação e de seus familiares; 2) a maioria, principalmente os Venezuelanos, 

não possuem outra renda, a não ser, os recebimentos do governo federal. Pode-se citar outros 

resultados, que fizeram parte da pesquisa, como: 1) maior porcentagem dos entrevistados possuem 

um e-mail, condicionante importante para o recebimento do benefício; 2) grande parte dos 

entrevistados possui um celular, para que possam a partir do aplicativo disponibilizado pelo governo 

federal, conseguirem resgatar o auxílio; 3) Por parte dos brasileiros, a maioria não tiverem dificuldades 

de acesso ao programa, porém, por parte dos venezuelanos, mais da metade das pessoas 

entrevistadas, tiveram dificuldades e problemas no acesso ao programa. 

É possível atender a todos de forma a buscar a isonomia, com soluções simples de maneira a amenizar 

o sofrimento de perdas que é causado tanto pela pandemia quanto pela necessidade de um prato de 

comida. A caminhada longa de muitos imigrantes e as necessidades dos brasileiros neste momento de 

isolamento social se converge principalmente na busca, pelo emprego e exercício da profissão, para 

subsistência e da necessidade básica, que é a alimentação. 

Recomenda-se, como sugestão para futuras pesquisas com o mesmo objetivo, verificar uma 

amostragem ou fração maior da população pesquisada, para que possam usar como base os dados 
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levantados, visando generalizar os resultados finais, indicando assim um caminho a seguir em relação 

as políticas públicas. 
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 O Consultório na rua, teve seu início em junho de 2004, denominado A Gente na Rua, iniciou em 

outubro de 2004, pioneiro no Brasil e com muitas especificidades, desenvolvendo ações de saúde para 

pessoas em situação de rua.  

Desde 2012 com outra nomenclatura (Consultório na Rua), comprovadamente de extrema 

importância para a cidade de São Paulo. O Programa atualmente é modelo de atenção à saúde das 

pessoas em situação de rua em diversos Estados e o/Municípios do Brasil, entretanto em São Paulo 

iniciou-se este trabalho no ano de 2004 dentro da atenção básica e da estratégia de saúde como a 

primeira política Inter secretarial para as pessoas em situação de rua. Considerando que depois de 

anos de luta dos movimentos sociais e populares conseguiram aporte legal na Constituição Federal de 

1998 para assistência social. Isso a elevou à condição de política pública, que compõe as políticas 

sociais da seguridade social. Por decorrência do espírito descentralizador da Assistência Social e do 

conjunto das políticas sociais (a exemplo da Lei Orgânica da Saúde e da Assistência Social), atribui-se 

aos municípios a política de atendimento da Assistência Social. Contextualizando brevemente este 

cenário, em 2001, devido às pressões das organizações e da sociedade, o Governo Municipal da Cidade 

de São Paulo aprovou legislação concernente aos moradores em situação de rua, ficando a 

responsabilidade da política destinada a essa população para algumas secretarias e parcerias com 

instituições sociais. O documento se fundamenta nos princípios do SUS de integralidade, 

universalidade e equidade, este último norteia a estrutura deste trabalho que recupera em uma ação 

ampla as necessidades especificas desta população. É importante explanar que para a existência do 

mesmo, alguns eventos que marcaram a necessidade de olhar de forma especial para as pessoas que 

vivem em situação de rua que dados da FIPE mostram .... 2006 , 2008, 2015 e 2019 (colocar as 

mudanças e aumento da população. Em 23 de julho de 2003, o dia Nacional de Luta do Povo da Rua, 

conhecido como o grito dos excluídos, que teve como tema o Direito à Saúde. O objetivo deste 

encontro foi a atenção à saúde dessas pessoas, que tem trazido diferentes desafios, como; tuberculose 

que chega a ser sessenta vezes a mais que a população residente, HIV, sífilis, hepatite e 

particularmente para os acometidos de transtornos mentais, uso de álcool e outras drogas, garantindo 

o cuidado a todos e estratégias diferenciadas para aqueles que por muitos motivos, resistem a aderir 

aos tratamentos e aos serviços de saúde. Em 2004, após o massacre da praça da sé em que sete 

pessoas em situação de rua, foram cruelmente assassinadas na praça da sé região central de São Paulo. 

representantes de diversos segmentos, fórum, pastoral do povo de rua, movimento de população de 

rua e direitos humanos, portanto partindo destas primícias e buscando estratégias e parcerias 

reconhecidas, desenvolveu uma capacidade de ação que potencializou o crescimento da rede de 
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unidades e equipes com ESF e a melhoria do acesso. As equipes, ao estabelecer vínculos e relações de 

corresponsabilidade com a população assistida, buscam alcançar uma atenção efetiva e de alta 

qualidade, capaz de prevenir os agravos à saúde mais prevalentes na região e aproximando a 

assistência da real condição de vida dos usuários. O Centro Social Nossa Senhora do Bom Parto e a 

Secretaria Municipal de Saúde do Município de São Paulo, iniciaram uma estratégia desafiadora e 

inovadora, fundamentado pelo SUS. Buscando estruturar, recuperar e entender a heterogeneidade 

dessas pessoas que se encontram em situação limite de sobrevivência, miséria e baixa estima. O 

Consultório Na Rua (projeto a gente na rua ) caracteriza-se pela contratação de pessoas com vivência 

em situação de rua/albergue para atuar como agentes de saúde de rua (ACSR). No Censo da FIPE, 

realizado em 2015, havia 16.000 pessoas em situação de rua no município de São Paulo, hoje dados 

recentes demonstram que há possibilidade que este número seja superior a 20.000 pessoas em 

situação de rua. (Fonte: Equipamentos Sociais) e em 2019 a FIPE aponta mais de 24.000 pessoas em 

situação de rua no Município de São Paulo. Atualmente o Consultório na Rua executado desde 2004, 

pelo Bompar, atende cerca de 20.000 meses, através das 25 equipes de saúde e 18 de saúde bucal 

especificas para pessoas em situação de rua, na cidade de São Paulo. Este foi primeiro protocolo de 

atenção à saúde as pessoas em situação de rua, se deu em junho de 2004, com 7 equipes, compostas 

por 01 estagiária de serviço social e 11 Agentes de S aúde. Em dezembro 2005, na ocasião projeto 

piloto em 2004, passa a compor a estratégia saúde da família ser Programa e Integra na Política 

Nacional de Atenção Básica, tornando se política pública Municipal de saúde, onde as equipes 

puderam se estruturar e contar com as equipes multiprofissionais, nas áreas de medicina, 

enfermagem, serviço social e psicologia. Em 2008 houve a implantação pela Política de Atenção Básica 

de Saúde, a implantação de equipes com todos os profissionais mencionados, sendo uma pra cada 

Unidade , acrescido de 2 Agentes Sociais por equipe. Em 2009 foi implementada a Política Nacional de 

População de Rua, garantindo o repasse de recursos aos Municípios e Organizações Sociais para 

implantação e/ou implementação de Programas , Projetos e Serviços para a referida população. 

Atualmente O município através do programa é pioneira na implementação de trabalho com esta 

população conta com 25 equipes de saúde e 18 saúdes bucal, distribuídas na Capital Paulista. Destas 

62% são de sexo masculino. A estratégia deste trabalho caracteriza-se pela contratação de pessoas 

com vivência em situação de rua/albergue, para atuar como agentes de saúde de rua, através da 

intervenção planejada e envolvendo profissionais de várias formações, efetivando o trabalho. A 

presença do Agente de Saúde de Rua, se torna o facilitador da equipe promovendo a inserção dos 

pacientes através da própria experiência adquirida vivida e por meio das adversidades. Utilizando-a 
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como elemento de transformação, o vínculo. O Centro Social promove através de parcerias, para 

formação, promoção e cuidado terapêutico, contribuem para o fortalecimento da equipe, preparando 

melhor e cuidando do profissional. A equipe fomenta a criatividade nas ações, com olhar atento de 

forma individualizada. A mobilização- faz parte de uma proposta junto dos pacientes, empoderando 

da importância do cuidado com a saúde de forma consciente. A partir destas constatações a 

Organização através do Consultório na Rua, propiciou a contratação exclusiva de agentes de saúde na 

rua que já tiveram essa vivencia e poderiam além de ter sua autonomia financeira e resgate de sua 

autoestima e cidadania obter resultados muito mais efetivos na comunicação com os atendidos, 

através de seu exemplo de vida e resiliência. Outro diferencial é que a Organização orienta e qualifica 

os profissionais das equipes e da interlocução a serem profissionais que tenham um olhar mais 

humanizado e a aceitação do indivíduo como pessoa e que através de incentivo apoio e cuidados e 

inserção em políticas públicas, consegue se reconhecer como sujeito de sua própria história, fazendo 

com que venha a ter práticas de vida mais saudáveis e sustentáveis. O Agente de Saúde, cargo este 

que é reservado as pessoas em situação de rua/equipamento social, estes são atendidos e 

acompanhados já algum tempo como paciente das equipes e traz o mínimo de organização social para 

participar da vaga se este for o interesse do paciente, além de que a possibilidade deste recomeço 

torna se um facilitador para o cuidado das questões social e de saúde. As equipes estabelecem vinculo 

e a partir daí conseguem identificar, as mudanças positivas que estas pessoas vão crescendo tornando 

se potenciais para futura vaga de agentes de saúde e construção do seu projeto de vida. Partindo do 

objeto anterior o próximo passo, traz os registros e os acompanhamentos dos pacientes/ candidatos 

à vaga , um programa especifico de acompanhamento e organização pessoal. Por fim, o candidato 

participa de toda seleção dividida em quatro etapas, preenchimento e entrega dos documentos, texto 

escrito, dinâmica e entrevista individual, todo processo é compartilhado com RH institucional, 

abrangendo os aspectos bio-psico social da pessoa, com vistas a entender seu projeto e seu 

planejamento de vida, verificando quais são seus potenciais e habilidades. |Posterior a todo este 

cuidado a contratação dessas pessoas acontece pelo Regime da CLT e todos são capacitados e 

participam da imersão em outras equipes a fim de conhecer o território e o manejo com os pacientes. 

Vários resultados foram gerados ao longo destes 17 anos; Destacamos que com a implantação do 

programa onde pessoas que já não tinham perspectivas de se inserir no mercado de trabalho, serem 

admitidas com contrato formal de trabalhoe recebendo novas oportunidades, além do acesso de bens 

e serviços, outras possibilidades soman se a contratação, alguns números que nos fazem acreditar que 

o trabalho desenvolvido tem tido excelentes resultados: 90% dos ASR saíram das 
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ruas/barracas/abrigos imporovisados de rua, passando a morar de aluguél ou com familiar, 18% vivem 

casa propria, 18% ASR estão cursando universidade; 15% já finalizou e esta atuando na area; 87% 

retomaram contato com a família; 70% voltaram a fazer algum tipo de curso, por fim na sua maoria 

formaram ou retomaram seu proijeto de vida. Um importante recorte, que os pacientes elaboram seu 

projeto de vida, identicando quais são seus pontos fortes e fracos, resgatando sua auto estima e 

potencial, geram um sentimento de pertencimento e protagonismo, fazendo com que sua auto estima 

se eleve e com isso gera um circulo virtuoso, onde pode modificar algumas práticas que geravam 

situações de vulnerabilidade social. Resultando em vinculação com familia, geração de renda, melhoria 

nas condiçoes de moradia, retorno aos estudos. imos que que os agentes de saúde são pessoas 

resilientes e que eles foram capazes de superar os obstáculos e as adversidades de suas vidas, e hoje 

vivem e trabalham para fomentar este mesmo sentimento de luta naqueles que passam as mesmas 

dificuldades pela qual eles passaram. Apresentam uma tendência a se tornarem pessoas mais flexíveis, 

otimistas, criativas e intuitivas, valendo-se da vivência adquirida nas mesmas condições que hoje 

tratam. Foi possivel ver que após os 17 anos desenvolvendo este trabalho, adquirimos a capacidade 

de ação que potencializou o crescimento da rede de atenção e vem resultando na melhoria do acesso 

a cada dia. Apartir deste ponto foi possivel ver que os mesmos poderiam além; autonomia financeira, 

resgate de sua auto estima e cidadania e obter resultados muito mais efetivos na comunicação com 

os atendidos, atraves de seu exemplo de vida e da resiliencia fomentada através do trabalho, 

educação, familia e saúde. Concluímos que a consciência da importância dos fatores de proteção/risco 

está proporcionalmente ligada à resposta de sua ação para um processo de transformação. As 

ferramentas utilizadas para que o cidadão promova sua resiliencia, são realizadas a partir da 

construção de seu Projeto Terapeutico Singular,onde, e possa estabelecer seu tempo, identificar seus 

potenciais, suas fraquezas, criando sua autonomia e estabelecer suas metas. Incluindo tambem a 

reinserção através do resgate e/ou o fortalecimento dos vínculos familiares. Os profissionais das rede 

de serviço por muitas vezes não conseguem ter a percepção clara dos diferentes motivos que levaram 

a pessoa à situação de rua e que estar aberto para potencializar, fomentar a resiliencia daquele que 

veio da rua podem se transformar em agente de transformação ou não, dependendo da forma em 

que este agente é acolhido pela equipe, unidade de saúde ou rede de serviços. É importante trazer 

que as questões que envolvem as pessoas em situação de rua, não se restringem à moradia, educação, 

saúde, cultura, envolvem também, o entendimento de quem são elas e suas histórias de vida. A 

integralidade requer que se assuma uma postura política e prática direcionada pela 

“intersetorialidade”, de fato de forma planejada das políticas de saúde, assistencial, cultura e laser, só 
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assim podemos garantir não só a diminuição mas a erradicação da situação de rua através de 

programas e projetos sejam feitas de forma articulada e interligadas. O consultório na rua, vimos como 

uma das maiores dificuldades não é criar a política, mas viabilizar a sua implantação, quando há 

mudança de gestão na politica ou até mesmo na unidade de saúde, na tentativa de garantir as 

especificidades desta população ainda é um desafio.  

A pratica dos Consultórios na Rua, muito se deve à competência e insistência dos profissionais em 

construir formas diferenciadas de cuidar e do olhar de cuidado que o Bompar sempre teve ao longo 

dos mais de 74 anos de existencia, todo o trabalho é contituido das diretrizes da missão e valores da 

instituição e das frentes de defesa dos movimentos de população de rua, da pastoral do povo da rua 

e da Secretaria Municipal de Saúde de São Paulo, coordenadorias e supervisões de saúde através dos 

respectivos técnicos apoiadores. A filosofia insticional acredita que, ainda que haja desafios 

institucionais, humanos e técnicos a serem superados, o consultório na rua representa avanço no 

cuidado à saúde das pessoas em situação de rua. Porém é necessário fortalecer ainda mais a 

intersetorialidade com as demais politicas públicas e da atenção integral à saúde sem as recorrentes 

descontinuidades a cada troca de gestão. A nossa atuação demonstra a prática do cuidado com as 

pessoas em situação de rua na sua integralidade, buscando a equidade reconhecendo os 

determinantes sociais que envolvem estas pessoas, contudo antes de tudo, o potencial, onde o maior 

ganho é acreditar na transformação do indivíduo e na busca de meios de vincular-se a ele. Temos 

vivenciado a longo dos anos que os profissionais, agentes de saúde, traz na vivencia que é possível 

fomentar e promover a resiliência e a interação entre esses atores, quando vem de um olhar sistemico 

e singular. Outro ponto importante é o pioneirismo e a coragem de implementar um projeto onde 

ainda não se tinha um marco regulatório e nem uma legislação específica que apoiasse esta iniciativa 

na época. Atualmente a pratica reverberam para outros Estados no Brasil, sem perder a forma 

acolhedora, singular e potencializadora do sujeito. 

 

 Palavra chave: pessoas em situação de rua.  
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Resumo: O ensino de ciências faz parte do currículo escolar no Ensino Médio, sendo a Química uma 

disciplina considerada pelos educandos como de difícil compreensão e abstração, o que gera certo 

nível de resistência ao processo de aprendizagem e dificuldade na aplicação de conceitos no dia-a-dia. 

Trata-se de uma ciência experimental, cuja prática laboratorial tem contribuído para o aprendizado 

dos alunos. Contudo, nem sempre é possível visualizar o comportamento das moléculas e dos átomos 

envolvidos nos experimentos, pois muitas dessas reações ocorrem na faixa do invisível a olho nu, 

exigindo metodologias e recursos pedagógicos que facilitem a compreensão. Assim sendo, a pesquisa 

teve por objetivo analisar o uso do software P3D (Possibilidade em 3 Dimensões) como recurso nas 

aulas de Química. A pesquisa adota como metodologia o estudo de caso utilizando como recurso de 

questionário aplicado a alunos da Escola Estadual Dr. Hortênsio de Sousa Ribeiro e toma como 

referência teórica, estudiosos como Jean Pierre Astolfi (1995), Attico Chassot (2001), Ana Maria Pessoa 

Carvalho (2006), Larissa Ebeling (2010), Erika Lima e Filomena Moita (2015). Concluímos que as aulas 

de Química se tornam mais atrativas e proveitosas com o uso das tecnologias educacionais como, por 

exemplo, o software P3D.  

Palavras-chave: Ensino de Química. Tecnologias educacionais. Aprendizagem. Software P3D.  
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 INTRODUÇÃO  

O presente trabalho trata sobre o uso de tecnologias de ensino, enfatizando a utilização do software 

P3D (Possibilidade em 3 Dimensões) no processo de ensino e aprendizagem em Química. O estudo em 

questão tem como objetivo analisar o uso do software P3D (Possibilidade em 3 Dimensões) como 

recurso nas aulas de Química. Acredita-se que tal recurso facilita a compreensão do aluno, fazendo 

com que ele vivencie experiências menos abstratas e imaginárias, melhorando seu desempenho em 

sala de aula e o seu conhecimento de mundo e para o mundo.  

Nesse sentido, a escola precisa preparar seus alunos e acompanhar a evolução tecnológica que, cada 

vez mais, volta-se à educação na tentativa de inovar e melhorar o processo de ensino e aprendizagem. 

Assim sendo, procuramos perceber como os alunos analisam o uso do software P3D, que permite 

visualizar átomos, moléculas e várias reações em três dimensões o que se aproxima muito da visão 

que seria na realidade.  

Para uma melhor compreensão o trabalho foi organizado com a Fundamentação Teórica, a 

metodologia adotada na pesquisa, os resultados obtidos e a análise do uso do software P3D.  

METODOLOGIA  

A pesquisa consiste numa abordagem quali-quantitativa, que utilizou como método o estudo de caso 

com recurso de questionários e procedimento descritivo-analítico para os resultados obtidos.  

O locus da pesquisa foi a Escola Estadual Dr. Hortênsio de Sousa Ribeiro, que está situada à Rua Otacílio 

Nepomuceno, Bairro do catolé na cidade de Campina Grande-PB. Utilizamos um questionário 

contendo 5 questões objetivas que foi aplicado a 24 (vinte e quatro) alunos da 1ª série do Ensino 

Médio, dos turnos manhã e tarde. Em conformidade com a Resolução nº 466/2012, do Conselho 

Nacional de Saúde, que estabelece normas para desenvolvimento de pesquisa com seres humanos, os 

nomes dos participantes serão mantidos em sigilo. Portanto, os nomes dos alunos envolvidos neste 

trabalho de pesquisa serão codificados da seguinte forma. ALUNO A, ALUNO B, ALUNO C... ALUNO W.  

REFERENCIAL TEÓRICO  

ENSINO E APRENDIZAGEM DE CIÊNCIAS E DE QUÍMICA  

O mundo atual respeita a ciência, valoriza e depende de suas descobertas para promover 

desenvolvimento em todos os campos da vida e das relações humanas (economia, política, saúde, 
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agropecuária e engenharia, entre outros), nas conexões entre pessoas e lugares, na difusão de 

conhecimentos e informações e em muitas outras atividades e possibilidades. Justifica-se assim, a 

introdução das ciências nas escolas, “entendendo que a humanidade deve prosseguir construindo o 

saber científico, ensiná-lo nas escolas, e dar aos alunos chaves essenciais permitindo-lhes responder a 

questões cientificas e técnicas em sua vida cotidiana” (ASTOLFI, 1995, p. 48).  

O ensino de ciências é complexo e para que haja interação entre ensino e aprendizagem são muitas 

as tentativas de adotar práticas que facilitem a compreensão do conhecimento científico. Nessa 

perspectiva, “não podemos mais continuar ingênuos sobre como se ensina, pensando que basta 

conhecer um pouco o conteúdo e ter jogo de cintura para mantermos os alunos nos olhando e 

supondo que, enquanto prestam atenção, eles estão aprendendo” (CARVALHO, 2006, p. 1).  

As novas demandas educacionais nos desafiam a ensinar ciência, incorporando mudanças nas 

metodologias de ensino. Assim, “devemos fazer do ensino de Ciências uma linguagem que facilite o 

entendimento do mundo pelos alunos e alunas” (CHASSOT, 2001, p. 96). Portanto, para realizarmos 

tais mudanças no ensino e na aprendizagem temos que transpor algumas barreiras com estratégias 

tais como as seguintes, apresentadas por Chassot (2001, p.100): 

Deixar de fazer um ensino asséptico, e sim vinculá-lo cada vez mais com a 
realidade dos alunos e dos professores; Esforçar-nos para migrar do abstrato 
para uma realidade mais concreta, mostrando um mundo mais real numa 
linguagem mais inteligível; Aprender a sermos menos dogmáticos para 
conseguirmos trabalhar com incertezas; Não tratar os conhecimentos de uma 
maneira a-histórica, garimpando mais nos rascunhos do passado; Transformar 
as nossas avaliações ferreteadoras em atividades onde haja participação dos 
alunos, não se considerando apenas o produto, mas também o processo (grifos 
do autor). 

Essas estratégias podem ser adotadas em qualquer área de conhecimento, mas neste trabalho, 

reportamo-nos ao ensino de Química, por ser o foco de nossa pesquisa. Partimos do seguinte 

questionamento: Por que devemos estudar química? Segundo Santos (2003, p.13), “a presença da 

Química no dia-a-dia das pessoas é mais do que suficiente para justificar a necessidade das pessoas 

serem informadas sobre química”.  

Podemos notar que o ensino de Química está além da simples transmissão de conhecimentos e 

caminha para uma forma de ensino, que torne o educando capaz de compreender tanto as reações 

químicas em si, quanto à construção de um conhecimento científico. Desta forma, os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN+) (BRASIL, 2002, p. 109): 
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A proposta apresentada para o ensino de química nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM) se contrapõe à velha ênfase na 
memorização de informações, nomes, fórmulas e conhecimentos como 
fragmentos desligados da realidade dos alunos. Ao contrário disso, pretende 
que o aluno reconheça e compreenda, de forma integrada e significativa, as 
transformações químicas que ocorrem nos processos naturais e tecnológicos 
em diferentes contextos, encontrados na atmosfera, hidrosfera, litosfera e 
biosfera, e suas relações com sistemas produtivo, industrial e agrícola. 

O ensino de Química vem exigindo, cada vez mais, inovações em suas metodologias, numa tentativa 

de se tornar efetivo, coerente e significativo. Além disto, Bachelard (apud MALDANER, 2003 p.107) 

lembra que “sem uma ordem de razões, os fatos ficam entregues ao empirismo da memória e que do 

ensinamento científico da escola sempre retemos apenas os fatos e não as razões que poderiam deixar 

esses fatos ordenados e sistemáticos, isto é, científicos”.  

O professor tem a responsabilidade de planejar suas aulas de modo que possa unir o conhecimento 

de mundo do aluno com o conhecimento científico, dando-lhes suporte para que possam interpretar 

e entender todas as transformações que estão acontecendo a sua volta. Deste modo, “temos que 

formar cidadãs e cidadãos que não só saibam ler o mundo onde estão inseridos, como também e, 

principalmente, sejam capazes de transformar esse mundo para melhor” (CHASSOT, 2001, p. 9). 

Portanto, para que se obtenha êxito com a utilização da tecnologia no ensino de Química, faz-se 

necessário direcionar a prática educativa de forma que o conhecimento/saber tenha significado e seja 

útil para os educandos.  

SIGNIFICADOS E IMPORTÂNCIA DA EXPRESSÃO TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS  

A educação é um processo contínuo de ensinar e aprender, tendo como foco principal a construção 

do conhecimento. Desta forma, é necessário uma quebra de paradigma em relação à escola 

tradicional, na qual o aluno é um mero estudante passivo e o professor o detentor de conhecimento. 

Anastasiou e Alves (apud EBELING, 2010, p. 13) defendem que  

O assistir ou dar aulas precisa ser substituído pela ação conjunta do fazer aulas 
[...] É importante chamar atenção para o esforço de superar a tendência 
tecnicista e desenvolver um processo dialético de trabalho, rompendo com a 
velha ideia de dar aulas - trata-se agora de fazê-las junto com os alunos, de 
maneira dinâmica e criativa, num movimento em que os saberes [...] possam 
ser realmente socializados, criados e recriados. 

Estamos vivenciando um período de grande revolução nas comunicações entre os povos, através das 

Tecnologias da Comunicação e Informação (TIC). Em função disto, a sociedade passa a ser chamada 
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“sociedade da informação” onde os indivíduos, independentes das classes sociais que estão inseridos, 

necessitam ter acesso à informação. Assim sendo, Lima e Moita (2011, p. 133) afirmam que: 

As novas tecnologias fornecem instrumentos imprescindíveis para essa 
empreitada, pois os recursos que elas disponibilizam são capazes de facilitar e 
agilizar a vida da sociedade contemporânea e de fornecer formação educacional, 
no campo da química, permitindo, assim, a atualização de conhecimentos, a 
socialização de experiências e a aprendizagem através dos recursos tecnológicos. 

Dentre os vários setores da sociedade, a educação é uma das áreas que está sendo afetada por esta 

onda tecnológica. Segundo Ferreira (2002, p. 664), tecnologia é o “conjunto de conhecimentos, 

especialmente princípios científicos, que se aplicam a um determinado ramo de atividade”. Ou seja, 

cada ramo (área) de atividade desenvolve tecnologias próprias. Na área da educação isto também 

ocorre.  

É notável que os avanços tecnológicos estão acontecendo em todos os ramos, na educação, estes se 

encontram na forma de programas e softwares educacionais, que têm a finalidade de dá suporte aos 

professores e aos alunos no processo de ensino e aprendizagem. Segundo Salgado e Amaral (2008) 

“as novas tecnologias têm um grande potencial para trazer grandes mudanças à educação”. Por isto, 

podemos afirmar que a inserção das tecnologias no processo de ensino e aprendizagem, com enfoque 

didático, beneficia o desenvolvimento dos alunos.  

Como percebemos o desafio não está em simplesmente ensinar ou aprender, mas em ensinar e 

aprender com as tecnologias fazendo parte desses processos em todos os seus contextos. Segundo 

Coll e Monereo (apud EBELING, 2010, p. 12), “todas as TIC repousam sobre o mesmo princípio: a 

possibilidade de utilizar sistemas de signos – linguagem oral, linguagem escrita, imagens estáticas, 

imagens em movimentos, símbolos matemáticos notações musicais etc. – para representar uma 

determinada informação”. Nesse contexto, nos reportamos para as TIC, pois permitem tanto a criação 

de atividades on-line, como também integrá-las às atividades presenciais.  

Desta maneira “um novo tempo, um novo espaço e outras maneiras de pensar e fazer educação são 

exigidos na sociedade da informação. O amplo acesso e o amplo uso das novas tecnologias 

condicionam a reorganização dos currículos, dos modos de gestão e das metodologias utilizadas na 

prática educacional” (KENSKI apud LIMA e MOITA, 2011, p.133).  

O que se objetiva com a inclusão das tecnologias na educação é tirar o máximo proveito de seu 

potencial a fim de originar novas formas de aprender e de ensinar. As TIC podem ser instrumentos 
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auxiliares no progresso de alunos que apresentam algumas dificuldades no processo educativo, pois 

se explorada de forma correta, pode trazer inúmeros benefícios à área educacional.  

Alguns Softwares possibilitam simular e testar ideias e/ou teorias, que induzem à criação de um mundo 

abstrato, ao mesmo tempo em que propiciam diferentes formas de atuação e de interação entre as 

pessoas. Drucker (apud VICINGUERA, 2002), afirma que a tecnologia está revolucionando a escola. Ele 

também enfatiza a importância de se “repensar o papel e a função da educação escolar – seu foco, 

sua finalidade, seus valores [...] A tecnologia será importante, mas principalmente porque irá nos 

forçar a fazer coisas novas, e não porque irá permitir que façamos melhor as coisas velhas”.  

Com a utilização das TIC no processo de ensino e aprendizagem, pode-se trabalhar temas que 

apresentam maior grau de complexidade para o entendimento por parte do aluno. Vários softwares 

possibilitam a simulação de fenômenos naturais de maneira segura e obtendo ótimos resultados. 

Como esclarece Vicinguera (2002, p. 43) 

A tecnologia é um catalisador para a mudança nos processos de sala de aula, 
porque propicia um rumo diferente, uma mudança no contexto que sugere 
formas alternativas de operação. Ela pode impulsionar uma mudança de uma 
abordagem instrucional tradicional para um conjunto mais eclético de 
atividades de aprendizagem que inclui situações de construção do 
conhecimento para os alunos. 

Nesta perspectiva, a Semana de Ciência, Tecnologia e Cultura - CIENTEC da Universidade de São Paulo 

(USP) desenvolveu, em 2003, a tecnologia educacional Possibilidades em 3 Dimensões (P3D), visando 

oferecer recursos inovadores em educação. Utilizando a realidade virtual e a tecnologia 3D, 

produziram softwares revolucionários para escolas de Ensino Fundamental e Médio nas áreas de 

Ciências, Geografia, Biologia e Química. Os softwares P3D são fáceis de usar, interativos e 

incomparáveis. Isso porque eles contêm mais de 1.000 objetos 3D, que proporcionam uma experiência 

incrível. São inúmeras possibilidades de ensinar com alta qualidade gráfica e rigor científico.  

O uso do software P3D nas aulas de Química propicia ao professor mais facilidade na demonstração 

dos conteúdos apresentados e aos alunos e um rendimento inigualável. Para compreender melhor as 

possiblidades e efeitos consequentes do uso dessa tecnologia desenvolvemos a presente pesquisa, 

cujos resultados serão apresentados e analisados a seguir.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

No trabalho realizado com o software P3D na Escola Estadual Dr. Hortênsio de Sousa Ribeiro com os 

alunos do 1º ano da turma C do Ensino Médio, foram abordados os seguintes assuntos: Tabela 
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Periódica, Estrutura Atômica, Distribuição Eletrônica, Números Quânticos e Ligações iônicas: 

covalente e metálica. Desenvolvemos o trabalho por acreditarmos que o programa P3D interativo e 

com imagens em três dimensões facilita o processo de ensino e aprendizagem entre alunos e 

professores. Por exemplo, quando trabalhamos o conteúdo tabela periódica, ao clicar no símbolo de 

um elemento qualquer da tabela periódica a imagem, os elementos se projetam, trazendo as seguintes 

informações sobre o elemento: origem, ocorrência, abundância, massa molecular, densidade, número 

atômico, raio atômico, eletronegatividade e afinidade eletrônica. Já com o assunto Estrutura atômica 

o software demonstra o átomo com seu núcleo composto por prótons e nêutrons, a eletrosfera com 

seus respectivos elétrons, a instabilidade dos núcleos dos elementos radioativos e os modelos 

atômicos de Dalton, bola de bilhar onde o átomo é maciço e indivisível. Já o modelo atômico de 

Thompson assemelha o átomo a um pudim de passas, onde o núcleo do átomo carregado 

eletricamente positivo seria o pudim e as passas seriam as cargas negativas (elétrons), espalhadas 

sobre o núcleo do átomo. Rutherford, Sistema Solar, onde o Sol seria o núcleo do átomo e os planetas 

seriam os elétrons, girando em órbitas circulares ao redor do núcleo. Enfim, o software P3D 

possibilitou aos educandos a interação visual com os conteúdos de Química, que eram apenas 

abstratos, facilitando a aprendizagem.  

Como professor-mediador desse processo, foi possível notar que já nos primeiros contatos com os 

alunos para apresentação do software P3D houve total aceitação, pois eles demonstraram um maior 

interesse nas aulas e um aprendizado bastante significativo em relação aos conteúdos trabalhados.  

No estudo sentiu-se a necessidade de aliar dados quantitativos aos qualitativos, daí, a opção por 

aplicar o questionário ao grupo focal participante. Neste sentido, estes dados servem para coadunar 

com o referencial teórico e a prática pedagógica desenvolvida no tocante a evidenciar como fator 

positivo a aprendizagem com o uso de software no ensino de Química. A avaliação foi realizada com 

24 alunos que participaram das aulas, houve a aplicação de um questionário contendo 5 perguntas 

objetivas. Ao perguntarmos a opinião dos alunos sobre o ensino de Química na escola, constatou-se 

que a escola onde se realizou a pesquisa é bem assistida quanto ao ensino de Química, pois 83% dos 

respondentes classificaram o ensino entre ótimo e bom. Para as opções eles apresentaram 

justificativas, tais como:  

O ensino de química na minha escola é algo eficiente e funcional. Contamos a 
excepcionalidade dos professores que tornam as aulas mais dinâmicas e 
atrativas (ALUNO A).  
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Eu sou satisfeito, pois, além de ótimos profissionais que temos, eles sempre 
buscam inovar na parte tecnológica de tudo. Alguns nos apresentam coisas 
novas, isto é bom (ALUNO B).  

O ensino é bom, consigo entender sem dificuldades, porém com o uso do P3D 
o ensino fica facilitado e mais interessante (ALUNO C).  

Boa e bem atrativa, gostei bastante e até melhorou o ensinamento porque 
chama a atenção de todos os alunos (ALUNO D).  

É ótimo e muito importante (ALUNO E). 

As repostas são interessantes porque desmitificam, em certa medida, a ideia de que a Química apenas 

pode ser apropriada por professores e alunos com capacidades excepcionais,favorecendo a 

construção de um pensamento em que a disciplina se torna mais acessível aos estudantes em geral. 

Nesta linha, segundo Ebeling (2010, p. 43): 

[...] as tecnologias estão disponíveis e os seus usos tendem a potencializar os 
resultados quando essas estão inseridas adequadamente na estratégia 
didático-pedagógica proposta. O uso das TICs nesses contextos educacionais se 
desenha como apoios às mudanças necessárias, representando avanços e 
melhorias no processo de aprendizagem. 

Ensinar química sempre foi algo desafiador, mas hoje com as tecnologias educacionais voltadas para 

a educação, os professores estão conseguindo um forte aliado para vencer parte deste desafio. Pois 

esses avanços tecnológicos oferecem uma gama de possibilidades para que o professor trabalhe os 

conteúdos da química de diferentes formas, assim conseguindo aproximar cada vez mais o educando 

dessa ciência. Conforme Salgado e Amaral (2008, p. 67) “A partir da evolução das TICs percebe-se a 

possibilidade de haver mudanças significativas na área educacional. Assim [...] às TICs tem propiciado 

a disponibilização de novas alternativas voltadas a produção e compartilhamento do conhecimento”.  

Na segunda questão, perguntamos qual era a opinião dos alunos sobre as tecnologias educacionais, 

percebemos que pouco mais da metade dos alunos entrevistados conhecem ou sabem o que são as 

tecnologias educacionais. O que é preocupante, pois vivem inseridos em uma era tecnológica. O 

indivíduo da atualidade deve ter capacidade de produzir com as tecnologias da informação e 

comunicação e, nesse sentido, a função da escola é universalizar e democratizar conhecimentos. Para 

que este processo se concretize, deve haver a integração das práticas educacionais proporcionadas 

por essas tecnologias como um fundamento da nova educação. Como justificativa às respostas os 

alunos disseram que: 

A tecnologia na educação é a educação mais moderna, antigamente pra fazer 
uma pesquisa você teria que ir a biblioteca para pesquisar em livros, hoje tem 
computador, tem notebook e tem celular (ALUNO A).  
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Nada (ALUNO B).  

Entendo que é toda ferramenta pedagógica usada na educação, com finalidade 
pedagógica (ALUNO C).  

Para mim tecnologia educacional é uma tecnologia educativa para crianças, que 
ensinam crianças coisas educativas (ALUNO D).  

Eu entendo que existem programas que podem facilitar a aprendizagem, 
quando o computador é utilizado em sala de aula pelo professor, mostrando 
aplicativos em que podemos ver os átomos (por exemplo), com mais detalhes 
(ALUNO E). 

Neste contexto podemos observar que os alunos aprovam o uso das novas tecnologias na educação, 

pois alegam que esses recursos tecnológicos facilitam o processo de ensino e aprendizagem. Segundo 

Lima e Moita, 2011.p. 131). 

Considerando-se as possibilidades de utilização e de direcionamentos que esse 
recurso oferece, sua inserção na ciência química no meio didático configura-se 
como um recurso eficaz, possibilitando o aumento e a motivação dos alunos, 
ao passo que disponibiliza atividades diversas e atrativas, constituindo-se como 
um instrumento multifacetado que favorece o aprender e/ou resolver 
problemas, através da interação com o saber. 

Especificamente sobre o software P3D, perguntamos se o mesmo havia facilitado o entendimento dos 

conteúdos estudados em Química, ao que obtivemos que todos os alunos entrevistados alegaram que 

as aulas de Química, quando ministradas com o software P3D, são mais atrativas, pois o programa lhes 

permite interagir e visualizar o comportamento dos átomos e moléculas, envolvidos nas reações 

químicas. Com isso, ficou evidente que as TIC devem ser utilizados para propiciar mais interações nas 

aulas, seja dentro da sala de aula ou fora dela, para que, assim, as tecnologias favoreçam os processos 

de ensinar e de aprender. Esses recursos estão revolucionando as práticas educativas, desenvolvendo 

novos e interessantes potenciais pedagógicos mais flexíveis, personalizados e socializadores. Isto pode 

ser percebido nos seguintes relatos: 

Justamente por conta da tecnologia tudo ficou mais fácil de se entender 
(ALUNO A).  

Mostra-nos com clareza e originalidade, diferente do que aprendemos 
anteriormente na prática! Também gera curiosidade e interesse para que 
possamos usá-lo (ALUNO B).  

Vemos tudo com grande riqueza de detalhes, como queremos, podendo, 
acrescentar ou diminuir o que queremos (o que é impossível ter nas aulas 
clichês com livros e desenhos de professores) (ALUNO C).  

O uso desse material mostra imagens relacionadas ao conteúdo que está sendo 
abordado em sala de aula, assim, entendemos melhor e prestamos mais 
atenção nas imagens animadas (ALUNO D).  
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Já que o mesmo usa de métodos simples e interativos, que ajudam para melhor 
desempenho do aluno (ALUNO E).  

Facilita muito, até porque os professores só com métodos tradicionais não 
conseguem exemplificar com precisão as estruturas dos elementos e 
componentes estudados em química (ALUNO F). 

Vale ressaltar que esses recursos tecnológicos por si só não irão revolucionar a educação e nem tão 

pouco substituir o professor no processo de ensino e aprendizagem. As novas tecnologias 

educacionais também podem apresentar resultados não satisfatórios, por exemplo, quando utilizadas 

sem um planejamento ou simplesmente como um “passa tempo” para o aluno. Afirma Belloni (apud 

DORIGONI e SILVA, 2015, p. 3). 

Diante dessa realidade, delineiam os desafios da escola sobre esse tema na 
tentativa de responder como ela poderá contribuir para que crianças e jovens 
se tornem usuários criativos e críticos dessas ferramentas, evitando que se 
tornem meros consumidores compulsivos de representações novas de velhos 
clichês. 

Logo, se deseja que as tecnologias resolvam todos os problemas do processo de ensino/aprendizagem 

de uma só vez, sendo que a base de todos eles não é, necessariamente, a ausência de uma 

determinada tecnologia. Portanto, não basta introduzir tecnologias, é fundamental pensar em como 

elas são disponibilizadas, como seu uso pode desafiar o modelo de ensino existente. De maneira geral, 

os alunos aprovam o uso de tecnologias diversas e não apenas do P3D. Dos 24 alunos entrevistados 

96% deles alegaram que as aulas se tornam mais atrativas quando ministradas com as tecnologias 

educacionais e que elas facilitam o entendimento dos conteúdos trabalhados. Isto reforça que ensinar 

e aprender com as tecnologias não é uma estratégia fechada, pois são múltiplas as possibilidades que 

as TIC disponibilizam para contribuir com a construção do conhecimento, direcionando os alunos para 

um processo pessoal e coletivo de aprendizagens. Como afirmam os alunos a seguir: 

Com tecnologia fica mais explicado mais fácil de entender (ALUNO A).  

Isso é relativo, mas em minha opinião, indubitavelmente faz da aula um 
momento de aprender diferente, usando novos recursos, inovando a 
metodologia (ALUNO B).  

Porque se tornam mais atrativas com o uso das tecnologias, porque se 
torna uma aula diferente. Não fica só no quadro (ALUNO C).  

Sim, pois o uso da tecnologia atrai as atenções na sala de aula, podendo 
o aluno interagir mais e ter um bom rendimento escolar (ALUNO D). 
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Diante das afirmações dos alunos pode-se perceber que quando o professor faz uso das novas 

tecnologias educacionais com um planejamento e como forma de inovação nas suas aulas o processo 

de ensino aprendizagem se dá de forma mais prazerosa. Para Ebeling (2010, p. 15): 

As TICs cumprem a função de instrumentos mediadores das relações e das 
atividades conjuntas desenvolvidas entre os alunos, os professores e os 
conteúdos durante a realização das tarefas ou atividades de ensino e de 
aprendizagem. Assim, contribuem para a formação do contexto de atividades 
no qual ocorrem essas relações. 

Por último, perguntamos se os professores costumavam utilizar tecnologias nas aulas. Os alunos 

entrevistados afirmaram que 79% dos seus professores não usam recursos tecnológicos em suas aulas. 

Isto é preocupante, porém é preciso lembrar que o uso de tecnologias deve estar articulado aos 

objetivos, aos conteúdos e às metodologias. As tecnologias não devem ser usadas aleatoriamente, 

nem de forma impositiva para todos os conteúdos. Em muitos casos elas são dispensáveis e podem 

atrapalhar. Por exemplo, há aulas que exigem contar e/ou inventar histórias; pintar; dançar; correr; 

brincar; representar e outras atividades. As tecnologias não podem ser entendidas como “camisa de 

força”. As aulas não se tornam atrativas e inovadoras meramente porque o professor usa tecnologias, 

há muitos outros aspectos a serem considerados. O que se deve buscar é uma educação 

transformadora, tendo em vista que as relações e os conhecimentos se constroem a partir da interação 

entre aluno e professor, o que estrutura as relações pedagógicas. Para isso, o educador precisa refletir 

sobre sua prática pedagógica, dando especial atenção à instauração dos espaços, às falas dos alunos 

e às suas necessidades para mobilizá-las em benefício da construção dos conhecimentos.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Algumas propostas pedagógicas destacam que o aluno deve participar como protagonista no processo 

da sua aprendizagem e que o professor deve atuar como mediador entre o conhecimento e o 

educando. Ou seja, a participação dos professores é indispensável para o acesso a um conhecimento 

dinâmico.  

O professor é sempre desafiado a tornar suas aulas mais atrativas. Nesta linha, as tecnologias 

educacionais estão disponíveis e os seus usos tendem a potencializar os resultados quando essas estão 

inseridas adequadamente no planejamento didático-pedagógico. O uso das TIC, nesse contexto 

educacional, desenha-se como apoio às mudanças necessárias, representando melhorias no processo 

de ensino e aprendizagem entre professores e alunos.  
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Diante dos dados obtidos, pode-se concluir que as aulas de Química se tornaram mais atrativas com o 

uso das tecnologias educacionais como, por exemplo, o software P3D. Neste sentido, a educação e o 

docente devem estar abertos a essas mudanças. Com as TIC um novo perfil de profissional se faz 

necessário, assim como está nascendo um novo perfil de alunos e isto requer um docente com a mente 

aberta para estas inovações, capaz de refletir sobre sua prática no processo ensino e aprendizagem, 

lidar com as mais diferentes situações, disposto a aprender mais em num mundo conectado onde a 

presença das TIC e das suas variadas possibilidades. 
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